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Resumo
A exposição a traumas psicológicos dos pais e sua relação com a epigenética da prole é algo pouco 
concreto e está em evolução. Realizamos uma revisão da literatura original em busca de artigos 
que respondessem à pergunta: “O trauma dos progenitores infl uência na epigenética dos fi lhos?”. 
Dentre 1250 artigos, três foram selecionados para esta revisão. Na análise dos artigos, foi possível 
encontrar uma forte associação entre o processo de metilação em regiões específi cas do DNA de 
fi lhos, onde os pais haviam vivenciado situações traumatizantes, tais fatores alteraram a expressão 
de genes, como por exemplo o BDNF, e causaram consideráveis prejuízos no metabolismo e no 
desenvolvimento da prole infl uenciada por essas ocorrências. Concluímos que determinados trau-
mas nos progenitores podem estar relacionados com mudanças epigenéticas na prole.

Palavras-chave: Trauma psicológico e epigenética.
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o diagnóstico atual de TEPT poderia ou não 
contemplar todos os danos decorrentes da ex-
posição a esses eventos traumáticos. Nesse 
contexto, tem-se proposto o conceito de trau-
ma complexo como alternativa para descrever 
aqueles eventos traumáticos cuja exposição é 
múltipla, crônica e prolongada. Entretanto, ou-
tros autores acreditam que o trauma é desen-
cadeado	 por	 um	 critério	 etiológico	 específi	co,	
sendo, assim, uma causa pontual, não tendo, 
portanto, uma cronicidade de eventos que vão 
desencadear esse processo danoso, como: 
agressões físicas e/ou vivências emocionais 
desagradáveis que marcam e permanecem no 
organismo da pessoa. ² 
 A epigenética é a organização espacial e 
morfológica que o DNA se dispõe, estando, por-
tanto, relacionada à forma como o material gené-
tico se compreende, excluindo relação com a se-
quência genética de aminoácidos. Através de seus 
mecanismos, ela pode alterar as regiões que são 
transcritas	 e	modifi	car	 a	 estrutura	 da	 cromatina.	
Dessa forma, pode haver mudanças biológicas 
perduráveis no organismo do indivíduo traumati-
zado advindas de processos epigenéticos. Tem-se 
como um dos mecanismos da epigenética, a meti-
lação. Essa consiste na adição de um grupo metil 
no carbono 5 na base nitrogenada citosina (ilhas 

Introdução
 Buscando-se avaliar a relação de trau-
mas psicológicos com a hereditariedade epige-
nética, é de suma importância entender as espe-
cifi	cações	da	defi	nição	de	trauma	antes	de	dar	
início às observações mais aprofundadas a res-
peito	desse	assunto.	O	trauma	pode	ser	defi	nido	
como	 eventos	 que	modifi	cam	 a	 sucessão	 dos	
mecanismos biológicos associados à saúde do 
ser humano. Em sua maioria, tem como causa 
situações onde a vida do indivíduo está ameaça-
da, por exemplo, através de agressões (físicas, 
psicológicas ou sexuais), acidentes, desequi-
líbrios	 fi	siológicos	 e	 acontecimentos	 históricos	
que	 variam	 de	 pequenos	 confl	itos	 até	 guerras	
mundiais. De modo geral, os traumas surgem 
de acontecimentos pontuais de grande intensi-
dade que marcam aquela pessoa. Porém, essa 
defi	nição	não	é	sufi	cientemente	completa,	uma	
vez que, não explicita se o trauma é originado de 
um único acontecimento pontual ou se ele vem 
de uma série de acontecimentos que levaram o 
indivíduo a situação de Transtorno do Estresse 
Pós-Traumático (TEPT). ¹ 
 Estudos sobre traumas psicológicos, 
especialmente no Brasil, ainda são limitados, 
ocorrendo divergências entre diferentes auto-
res sobre os seus tipos. Alguns sugerem que 
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CpG), sendo assim uma mudança de natureza 
química. A metilação leva ao silenciamento de 
uma determinada região do DNA, impossibilitando 
a síntese de proteínas que caracterizaria sua ati-
vação. ³  
	 Com a mudança ocorrida no DNA, a ex-
pressão genética estará diferente e se manifestará 
no indivíduo de variadas formas. Ainda, existem 
discussões sobre quais genes podem estar en-
volvidos na modulação do comportamento do ser 
humano. Esse é um campo que está longe de ser 
completamente conhecido. Porém, neste artigo 
pretendemos por meio de uma revisão de estudos, 
aproximar um pouco mais a ciência desse conhe-
cimento que é de suma importância para entender 
doenças como o TEPT, que pode ter uma de suas 
origens na epigenética.  

Objetivos  
	 Verificar os estudos atuais sobre a relação 
de traumas psicológicos vividos por progenitores e 
as alterações epigenéticas na prole.  

Metodologia  
	 Essa revisão surgiu após a leitura e com-
paração de artigos e pesquisas existentes na área 
escolhida para o desenvolver deste. Para a escri-
ta deste artigo foram usados como banco de da-
dos as plataformas PubMed e SciELO. Utilizou-se 
como descritores “trauma and epigenetics”. Em 
um primeiro momento, encontrou-se 1250 artigos. 
Após os filtros aplicados, esse número reduziu 

para 18. Por fim, foram selecionados aqueles que 
responderam à seguinte pergunta norteadora “O 
trauma dos progenitores influência na epigenética 
dos filhos?”, sendo assim, três artigos. Também, 
utilizou-se a plataforma do google acadêmico, 
para pesquisas de conceitos e esclarecimentos 
dos eventos abordados neste artigo.  
	 Os filtros usados consistem no tipo de es-
tudo, admitindo estudos clínicos, ensaios clínicos 
e controlados e estudo observacional. Além disso, 
como critério de inclusão, permitiu-se referências 
nos idiomas português, espanhol e inglês, além de 
artigos na íntegra. Devido à grande dificuldade de 
encontrar artigos recentes e atualizados sobre o 
assunto, foi utilizado um período de tempo abran-
gente a todas referências usadas (1991-2021). 
Como critério de exclusão usou-se artigos em ou-
tros idiomas e do tipo revisão. A pesquisa foi reali-
zada entre novembro de 2020 e junho de 2021.  
	 Reunimos acontecimentos reais asso-
ciados a trauma e epigenética, como guerras e 
torturas, de forma que, com o auxílio dos artigos 
selecionados, foi possível alcançar um olhar críti-
co sobre os fatos a fim de filtrar o conteúdo apre-
sentado. Essa proposta buscou estabelecer uma 
comunicação entre o macroscópico representado 
pelo trauma e microscópico que é expresso pelas 
mudanças no âmbito molecular da epigenética.

Resustados 
	 Quadro 1 - Principais pesquisas e resulta-
dos relevantes.
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Discussão 
	 Tendo como base essa descrição do con-
ceito de epigenética que converge para uma in-
fluência do ambiente externo na expressão do 
DNA, estabelecemos a relação principal que ali-
nha esse estudo, uma vez que, embora os estu-
dos atuais tenham divergências sobre a origem do 
trauma, a grande maioria, em especial os selecio-
nados para a construção desse artigo, concordam 
que esse problema é advindo de uma causa ex-
trínseca, por exemplo, uma guerra.  

Fator neurotrófico cerebral  
	 O transtorno de estresse pós-traumático 
ocorre por meio de alguns mecanismos. Dentre 
eles, pode-se citar o fator neurotrófico cerebral 
(brain-derived neurotrophic factor - BDNF). Esse 
está relacionado com a capacidade e eficiência na 
resposta ao estresse. ⁴ 
	 Esse fator pertence à família de neurotrofi-
nas, parte dessas são responsáveis pelo desenvolvi-
mento correto neuronal, consistindo em proliferação 
e diferenciação. Assim, se associam à neuroplasti-
cidade, que é a capacidade de responder e de se 
reformular diante algo novo. Portanto, através de 
mecanismos neurobiológicos os sinais clínicos da 
TEPT podem se correlacionar com o BDNF. ⁴ 
	 Mais especificamente, o BDNF está rela-
cionado à memória e ao aprendizado. Situações 
traumáticas, como estresse físico por imobiliza-
ção, podem causar a menor expressão do BDNF 
no hipocampo. Esse déficit está sendo associado 
com a atrofia observada em indivíduos com TEPT. 
Vale ressaltar que toda essa correlação ainda é 
alvo de estudos. ⁴ 
	 Dessa forma, observamos nos estudos a 
respeito desse assunto que a expressão de genes 

e de fatores genéticos como BDNF, em um período 
anterior ao trauma, foram divergentes em compa-
ração a um período posterior. Seguindo essa linha, 
mostra-se evidente a existência de uma relação en-
tre o estresse e determinadas modificações fisioló-
gicas que podem ocorrer no organismo humano.  
 

Associação entre experiências traumáticas 
e epigenética  
	 A epigenética também possui como base 
moduladora vivências relacionadas ao ambiente, 
que podem modificar as condições do organismo 
humano, deixando mais ou menos disposto a de-
senvolver predisposições de comportamentos, ou 
até mesmo de alterações bioquímicas e fisiopato-
lógicas. Isso não quer dizer que o indivíduo que é 
exposto a condições danosas para o seu organis-
mo vá, necessariamente, ter modificações negati-
vas em sua epigenética, mas sim, que ele poderá 
ter ou não uma facilitação de alterações danosas 
a sua genética e a de sua prole.  
	 Estudos inovadores realizados na Repúbli-
ca do Congo, uma região devastada pela guerra, 
demonstraram uma maior taxa de metilação do 
gene BDNF em mães e em seus recém nascidos. 
O Congo é uma região com intensos conflitos civis 
com duração de décadas, atualmente esse local 
vive uma das maiores crises humanitárias já des-
critas. Existe também, uma série de atos terroris-
tas que são marcados pela violência sexual, desi-
gualdade socioeconômica e outras barbaridades. 
As modificações genéticas apresentadas por esse 
grupo são um forte indicador de que o trauma vi-
venciado por um indivíduo pode ter influência em 
diferentes gerações subsequentes, uma vez que, 
embora as crianças tenham participado do perío-
do descrito, elas não tinham plena consciência do 
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que acontecia, por se tratarem de recém-nascidos, e 
mesmo assim, sofreram modificações genéticas. ⁵ 
	 A pesquisa que aborda a metilação relacio-
nada ao trauma da guerra do Congo nas mães e 
recém-nascidos, conta com uma amostra de 24 
mães e seus filhos. Todos esses pertencentes ao 
leste da República Democrática do Congo. A aná-
lise ocorreu por meio do sangue venoso materno, 
do sangue do cordão umbilical e de tecidos placen-
tários. Nesses materiais, foram observados os ní-
veis de metilação do gene BDNF em 67 ilhas CpG. 
Das 67 ilhas analisadas, 23 foram relacionadas ao 
trauma decorrente da guerra. Dessa forma, pôde-
-se afirmar que o trauma está diretamente ligado 
à mutação e à um gene chave, responsável por 
regular o desenvolvimento neuronal e placentário. 
Com relação ao cordão umbilical, a pesquisa mos-
trou que houve metilação decorrente do estresse 
materno em cinco ilhas CpG na região da ligação 
do fator de transcrição (TFB). ⁴ 
	 Além disso, investigações sobre mudanças 
genéticas associadas aos traumas sofridos pelos 
sobreviventes do Holocausto são alvos de estu-
dos, sendo possível que tais alterações tenham 
tido influência sobre a prole dos afetados por es-
ses sofrimentos através de uma maior predisposi-
ção no desenvolvimento do TEPT, o que sugere 
e reforça a hipótese de que possivelmente exista 
uma transmissão transgeracional do trauma.  
	 Foi evidenciado, por meio de estudos con-
duzidos sob condições controladas no Centro de 
Pesquisa Clínica Geral da Escola de Medicina 
Mount Sinai, que existe uma maior prevalência de 
TEPT, mesmo sem a exposição ao trauma, em fi-
lhos adultos de sobreviventes do Holocausto com 
TEPT em comparação com filhos de pais expos-
tos ao Holocausto sem TEPT. ⁶ 
	 Estudos comprovaram que o cortisol libera-
do em resposta ao estresse inibe outras respostas 
biológicas. Foi sugerido que a redução dos níveis 
de cortisol durante a exposição ao trauma permite 
uma resposta psicofísica prolongada ao estresse 
que facilita o desenvolvimento de TEPT. ⁶ 
	 Descendentes de sobreviventes do Holo-
causto com TEPT apresentaram excreção urinária 
de cortisol média de 24 horas significativamente 
mais baixa do que aqueles que não foram expos-
tos a esse trauma. ⁷ 
	 Níveis mais baixos de cortisol salivar tam-
bém foram observados em bebês de mães que 
desenvolveram TEPT em comparação com aque-
las que não desenvolveram TEPT após a exposi-
ção ao colapso do World Trade Center em 11 de 

setembro de 2001. Sendo que foram avaliadas 
aquelas mães que estavam grávidas durante o 
incidente, especialmente aquelas que estavam no 
terceiro trimestre de gravidez. ⁸ 
	 Os fatos acima possibilitaram observar 
uma modificação fisiológica ocasionada possivel-
mente por situações vivenciadas nas gerações 
anteriores. No caso das mulheres do Congo, e do 
atentado de 11 de setembro, o fato que possibilita 
a observação de tais alterações tão cedo na vida 
de uma prole, apoia a proposição de que os níveis 
de cortisol estão associados ao fator de risco de 
TEPT dos pais. 
 

Conclusão
	 Determinados traumas podem sim serem 
relacionados a mudanças epigenéticas no orga-
nismo. Assim, há chance de ocorrer a transmissão 
dessas modificações e a prole passa a expressar 
esses mecanismos criando um vínculo com os 
traumas dos seus progenitores. Por conseguinte, 
infere-se que essas pessoas estão mais suscetí-
veis aos traumas do que outras sem tais padrões 
epigenéticos. 
	 Cabe pontuar a quantidade reduzida de 
estudos realizados até os dias atuais acerca do 
tema tratado nesse artigo, o que dificulta a resolu-
ção das incógnitas existentes tanto a nível celular, 
quanto às consequências que refletem no cotidia-
no do indivíduo.
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